CAMINHOS DE INVESTIGAÇÃO EM EDUCAÇÃO EM ANGOLA: PERCURSOS E PERSPECTIVAS by Ndala, Domingos
Revista Órbita Pedagógica                                                                                                                      ISSN 2409-0131 
CAMINHOS DE INVESTIGAÇÃO EM EDUCAÇÃO EM ANGOLA 
 
 
© Instituto Superior de Ciências de Educação do Huambo, Angola. 103 
 
CAMINHOS DE INVESTIGAÇÃO EM EDUCAÇÃO EM ANGOLA: PERCURSOS E 
PERSPECTIVAS 
CAMINHOS DE INVESTIGAÇÃO EM EDUCAÇÃO EM ANGOLA  
 
AUTOR: Domingos Ndala1  
DIRECÃO PARA CORRESPONDENCIA: domindala@gmail.com 
Data da recepção: 12/02/2019 
Data da aceitação: 26/04/2019 
RESUMO  
O presente artigo tem como propósito apresentar o eixo epistémico das 
investigações educativas em Angola, como a via a seguir pelos candidatos que se 
propõem a realizar pesquisas nesta área para o alcance dos objectivos pré-
estabelecidos nos projectos de investigação, quer a nível de graduação como de 
pós-graduação, bem como as perspectivas neste campo de investigação. 
PALAVRAS – CHAVE: investigações educativas; eixo epistémico; projectos de 
investigação. 
 
PATHWAYS OF EDUCATIONAL RESEARCH IN ANGOLA: WAYS AND 
PERSPECTIVES 
 
ABSTRACT 
The purpose of this article is to present the epistemic axis of educational research 
in Angola, as the way for the candidates who intend to carry out research in this 
area to follow in order to achieve the pre-established objectives in research 
projects, both for under graduation and post-graduation, as well as the 
perspectives in this research field. 
KEYWORDS: educational research; epistemic axis; research projects. 
 
INTRODUÇÃO 
A formação de profissionais nas diversas áreas do saber na actual realidade 
angolana amerita um colossal esforço encaminhado ao alcance de níveis 
internacionais de qualidade que no mais breve prazo permitam as universidades o 
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alcance de modelos formativos sustentáveis, sustenidos, competitivos e 
acreditáveis perante à comunidade científica e a sociedade. 
Frente aos desafios do Ensino Superior no terceiro milénio é fundamental 
estabelecer metas e prioridades a partir da construção de uma agenda 
estratégica para a região. Considerando as condições, necessidades e imperativos 
do meio local, nacional, regional e global, os princípios da Declaração da 
Conferência Regional do Ensino Superior na América Latina e Caribe (CRES-2008) 
e os relatórios elaborados pelos grupos de trabalho, é possível estabelecer as 
linhas apropriados às novas realidades.  
 
DESENVOLVIMENTO  
Num mundo globalizado que, apesar dos avanços tecnológicos cada vez mais 
significativos, é socialmente injusto e desigual, há que consolidar o papel do 
Ensino Superior na região como um factor estratégico para o desenvolvimento 
sustentável e para a promoção da inclusão social e a solidariedade regional, e 
para garantir a igualdade de oportunidades. Neste contexto, as Instituições do 
Ensino Superior (IES), no exercício de sua autonomia, devem assumir um claro 
compromisso social e sua responsabilidade como serviço público, promovendo o 
desenvolvimento da ciência e a tecnologia, ao mesmo tempo que programas e 
actividades construtoras dos aspectos humanísticos e que apontem à formação 
integral e de cidadania.  
Os valores e princípios da Declaração da CRES (2008), particularmente o conceito 
de educação como bem público social, direito universal e dever do Estado, 
obrigam ao Ensino Superior, independentemente da natureza jurídica das IES, a:  
 Afirmar a noção de qualidade vinculada à pertinência e inclusão social;  
 Formar e promover uma cultura democrática e cidadania, em colaboração 
com os níveis prévios de educação; 
 Afirmar os valores humanísticos e da promoção da cultura de Paz, o respeito 
e valorização da diversidade cultural e o compromisso com o 
desenvolvimento humano e sustentável;  
 Gerar condições para um diálogo entre actores de outras regiões do planeta 
com ênfase na cooperação a nível dos países da SADC;  
 Contribuir na solução dos problemas sociais mais agudos e ao cumprimento 
dos objectivos do milénio.  
Os processos de gestão universitária nas IES devem fundamentar-se nos 
princípios de equidade, qualidade, flexibilidade, abertura, pertinência, inovação e 
consequente com a autonomia responsável; garantir aos formandos as 
competências necessárias para o desempenho do exercício da sua profissão com 
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zelo e dedicação, participar com responsabilidade social na solução de problemas 
do contexto regional, nacional e internacional. 
 
DESAFIOS DAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR  
 Competitividade: reputação, académicos, recursos para ensino e investigação. 
 Concentração de recursos por prioridades: Missão e Visão.  
Universidade: instituição social que tem como missão transformar a sociedade, 
por meio de visão sistémica e integrada ao meio ambiente e ao desenvolvimento 
sustentável, visando à melhoria da qualidade de vida dos cidadãos, através de 
três processos fundamentais: 
Docência: para preservar a cultura. 
Investigação científica: para criar cultura. 
Extensão universitária: para promover a cultura. 
Visão: ser uma entidade reconhecida no âmbito nacional e internacional, 
destacando-se no cenário científico e tecnológico, fundamentada na ética e na 
excelência de suas práticas.  
  Cooperação e alianças. 
  Identidade corporativa. 
  Administração por projectos. 
  Relação Universidade-Sociedade. 
 
PAPEL DAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR  
 Converter o ser humano em cidadão do mundo sem perder as raízes. 
  Manter a identidade perante a “globalização cultural” monocromática. 
  Adaptar-se sem negar-se a si mesmo. 
  Resolver as necessidades imediatas sem esquecer a estratégia paciente, 
concertada e negociada que ajude a melhorar a sociedade. 
  Formar sujeitos competitivos dando a cada ser humano os meios de aproveitar 
todas as suas oportunidades. Juntar as competências que estimulam a 
cooperação que fortalece a solidariedade que os une. 
  Reformar os sistemas e métodos de aprendizagem que permitam assimilar os 
conhecimentos e a cultura crescente da humanidade: “ensinar aprender a 
aprender”. 
  Formar valores éticos indispensáveis ao ser humano. 
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Para o alcance dos objectivos preconizados no processo de ensino-aprendizagem, 
é importante ter-se em conta a relação dialéctica entre os seus componentes, 
com particular ênfase nos componentes do conteúdo, assim como nos princípios 
didácticos propostos por diferentes autores, entre os quais se consideram 
essencialmente: a sistematização do ensino e a vinculação da educação com a 
vida, o meio e a sociedade.   
Por outro lado, a inter-relação estrutural-funcional estabelecida entre os 
componentes Generalização, Transferência e Funcionalidade do conteúdo de 
ensino ou de aprendizagem, possibilitam na sua dinâmica a pertinência e 
efectividade do processo.  
A Generalização do conteúdo de ensino é considerada como o processo através 
do qual se alcance estabelecer os vínculos essenciais que caracterizam o 
conteúdo e seu estabelecimento na estrutura cognoscitiva dos estudantes como 
expressão da Significatividade integradora e a Profundidade de dito conteúdo, em 
constante aproximação aos modos de actuação do profissional de determinada 
carreira.  
A Transferência do conteúdo dá conta da possibilidade de enfrentar ao estudante 
a situações novas ao assimilá-las e integrá-las as já conhecidas, como condição 
prévia para sua aplicação prática nos diferentes contextos de actuação em função 
do alcance dos objectivos que estabelece o Modelo do profissional de carreira. 
Está conformada pelos componentes Contextualização e Profissionalização de 
conteúdo de ensino ou de aprendizagem. 
A Funcionalidade do conteúdo se considera que é o processo que expressa as 
possibilidades que têm os sujeitos de aplicação prática de dito conteúdo sobre a 
base da selecção daqueles considerados como úteis e pertinentes, os que 
mediados pela reflexão e regulação, asseguram a preparação dos estudantes em 
função do desenvolvimento dos modos de actuação que demanda o Modelo do 
profissional. 
Na sua dinámica, a tarefa docente constitui a célula do processo, que propicia a 
apropriação dos conteúdos, mediante um sistema de actividades experimentais, 
investigativas, docentes e extensionistas que se desenvolvem na aula e se 
sistematizam nas empresas onde os estudantes realizam suas práticas pré-
profissionais e actividades de vinculação do académico com o laboral-
investigativo, sob a orientação do professor e outros agentes socializadores para 
alcançar a preparação profissional, como condição que permite que o estudante 
seja protagonista na construção de seus próprios conhecimentos. 
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IMPORTÂNCIA DA INVESTIGAÇÃO EDUCATIVA 
A investigação educativa tem como propósito elevar a qualidade de educação. 
Não é possível falar hoje de qualidade da educação sem investigação, posto que 
para poder descrever, explicar e predizer fenómenos e atitudes, sistemas de 
relações, é necessário indagar profundamente nas realidades em que participam 
os sujeitos do processo educativo. O desenvolvimento acelerado da ciência 
contemporânea e sua influência crescente em todas as esferas da vida social, são 
peculiaridades características do mundo actual. (Rodríguez, Batista, Nocedo de 
León e García Inza, 1996, p. 7). 
A sociedade requer mais que nunca na história o desenvolvimento intensivo da 
técnica, a ciência, a educação e a cultura. Neste contexto a investigação 
educativa desempenha um papel essencial no aperfeiçoamento do sistema 
educativo, de seus fins, conteúdos, métodos, meios, formas de organização, 
propostas educativas formais e não formais e no estudo da actividade dos 
educadores, os requisitos pessoais e profissionais, as vias para sua formação, etc. 
Deste modo a investigação educativa, ao contribuir ao aperfeiçoamento do 
sistema educativo, possibilita elevar o nível científico, técnico profissional, cultural 
e a formação integral das novas gerações e do povo em geral. (Rodríguez, 
Batista, Nocedo de León e García Inza, 1996, p. 7). 
A tomada de consciência da importância da investigação educativa e da 
necessidade de que os educadores dominem seus princípios e métodos, com 
vistas ao estudo e solução dos problemas que lhe impõe a própria prática 
profissional e seu aperfeiçoamento, tem implicado que se inclua como conteúdo 
importante na maioria dos planos de formação de graduação e pós-graduação dos 
docentes e que exista uma tendência crescente (embora ainda insuficiente) a 
elevar o pressuposto económico que dedicam as instituições e os estados à 
investigação educativa. De igual modo, se incrementam as publicações sobre esta 
temática, as quais contribuem a preparação dos futuros professores e dos que se 
encontram em exercício na metodologia da investigação educativa. (Rodríguez, 
Batista, Nocedo de León e García Inza, 1996, p. 7). 
 
FASES DO PROCESSO DE INVESTIGAÇÃO 
1- Selecção de um tema ou área a investigar  
2- Identificação de um problema 
3- Revisão da literatura  
4- Selecção do método de investigação  
5 - Recolha de dados  
6- Análise de dados  
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7- Interpretação dos resultados e elaboração das conclusões 
8- Relatório do trabalho final 
 
Critérios de rigor científico. Aspectos de veracidade: Termos racionalistas e 
naturalistas  
Aspecto   Termo científico  Termo naturalista 
Valor de verdade  Validez interna  Credibilidade 
Aplicabilidade  Validez externa  Transferibilidade 
Consistência  Fiabilidade    Dependência 
Neutralidade   Objectividade  Confirmabilidade  
 
Critérios de rigor científico 
Valor de verdade: isomorfismo entre os dados recolhidos e a realidade. 
Aplicabilidade: possibilidade de aplicar os resultados a outros sujeitos, contextos… 
Consistência: grau em que se repetiriam os resultados ao voltar a replicar-se a 
investigação.  
Neutralidade: grau de segurança de que os resultados não estão errados. 
Critérios de rigor. Termos alternativos 
Credibilidade: critério qualitativo que assegura que os resultados de uma 
investigação sejam credíveis; que possamos crer nos resultados e conclusões da 
investigação. 
Transferibilidade: critério qualitativo que assegura que os resultados de uma 
investigação sejam transferíveis a outras pessoas ou contextos. 
Dependência: critério qualitativo que vela por quê os resultados de uma 
investigação seja estáveis. 
Confirmabilidade: critério qualitativo que vela por quê os resultados 
(interpretações) estejam confirmados. 
Critérios de rigor. Estratégias de veracidade 
Credibilidade 
 Observação persistente 
 Trabalho prolongado no mesmo lugar 
 Juízo crítico de companheiros 
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 Triangulação 
 Recolha de material de adequação 
 Comprovação com os participantes 
Transferibilidade 
 Amostra  
 Recolha de abundante informação 
 Desenvolver descrições minuciosas 
Dependência 
 Estabelecer uma pista de revisão 
 Auditoria de dependência 
 Réplica passo a passo 
Confirmabilidade 
 Descritores de baixa inferência 
 Exercício de reflexão 
 
A ÉTICA NA INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 
Princípios:                              Qualidades: 
Rigor científico                      Objectividade 
Honestidade                           Capacidade 
Firmeza de princípios            Domínio de seu labor 
Independência de juízo        Dedicação 
Coragem intelectual             Humanismo 
Respeito das ideias alheias         Ampla cultura geral 
Espírito crítico e autocrítico      Autóctone e socialmente implicado 
 
ESTRUTURA DOS TRABALHOS DE LICENCIATURA, DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 
E TESES DE DOUTORAMENTO NA ÁREA DE EDUCAÇÃO 
Capa e folha de rosto 
Resumo 
Introdução 
1. Justificação científica do estudo 
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2. Importância teórica, prática ou social do problema (porquê se investigou ou se 
investigará?). 
3. Razões que motivaram ao investigador a desenvolver o tema. 
4. Formulação do problema científico. 
5. Formulação do objecto, objectivo, campo de acção e hipóteses de investigação 
ou a ideia básica a defender. 
Capítulo 1 
1. Evolução histórica do problema científico, antecedentes e estado actual. 
2. Revisão bibliográfica e resumir toda a produção teórica do problema.  
Capítulo 2 
1. Tipo de estudo. 
2. População e amostra. 
3. As variáveis a estudar. Operacionalização. 
4. Considerações éticas. 
5. Métodos científicos: teóricos, empíricos e estatísticos. 
6. Técnicas e procedimentos de recolha de dados primários (informação). 
Capítulo 3 
Resultados: se devem apresentar os resultados em sequência lógica no texto, 
tabelas e gráficos estatísticos ou esquemas e ilustrações. Há que destacar ou 
descobrir as observações mais importantes. Deve seguir-se a ordem dos 
objectivos. 
Discussão: deve fazer-se ênfase nos aspectos novos e importantes do estudo, 
comparar os resultados obtidos com os trabalhos de autores similares anteriores, 
se há coincidência citar a explicação que dão os mesmos, se não coincidem os 
resultados explicar segundo os conhecimentos teóricos e práticos do autor a que 
se devem as variações e diferenças encontradas. 
Conclusões 
1 – Se elaboram a partir dos principais resultados encontrados tendo em conta os 
objectivos do estudo. 
2 – Evitar afirmações ou conclusões que não estejam sustentadas ou validadas 
completamente pelos dados que se apresentam nos resultados. 
Referências bibliográficas 
Lista de todas as obras consultadas e que são citadas no texto. 
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Bibliografia 
Lista de todas as obras consultadas citadas ou não no texto. 
Anexos 
Se referem à todos os documentos consultados e citados no documento escrito do 
trabalho de licenciatura, dissertação de mestrado ou tese de doutoramento, tais 
como tabelas, gráficos e figuras, que são de outros autores e que por razões 
óbvias não podem ser incluídos na parte textual do trabalho. 
Apêndices 
Se referem à todos os documentos elaborados pelo autor do trabalho de 
licenciatura, dissertação de mestrado ou tese de doutoramento, tais como 
tabelas, gráficos e figuras, que por razões óbvias não podem ser incluídos na 
parte textual do trabalho. 
 
CONSIDERAÇÕES SOBRE OS TRABALHOS DE LICENCIATURA, DISSERTAÇÃO DE 
MESTRADO E TESES DE DOUTORAMENTO NA ÁREA DE EDUCAÇÃO 
INTRODUÇÃO – DESENHO DE INVESTIGAÇÃO 
Documento primário, de carácter dinâmico, no qual especificamos a compreensão 
que alcançamos do problema que se vai a investigar e definimos um caminho 
(método) para solucioná-lo (Cerezal e Fiallo, 2004). 
MARCO TEÓRICO 
É o resultado da sistematização e a reflexão crítica do conhecimento científico 
existente previamente acerca do objecto de investigação. Isto permite:  
 Caracterizar o estado actual do conhecimento que existe sobre o mesmo;  
 Realizar o diagnóstico;  
 Analisar as tendências do desenvolvimento das teorias científicas acerca do 
objecto de estudo; 
 Fundamentar a nova proposta.  
PRINCIPAIS ASPECTOS A CONSIDERAR NA ELABORAÇÃO DO MARCO TEÓRICO 
 A análise dos antecedentes de investigações teóricas deve realizar-se e 
fundamentar-se uma periodização; 
 Nas investigações de desenvolvimento ou aplicação não se tratam de abordar 
os antecedentes sobre a base de periodizações; 
 As inferências sobre a análise de tendências devem contar com suficientes 
casos representativos e suficientes; 
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 Nos fundamentos se deve explicitar o particular vinculado com o tema em 
estudo; 
 Devem aparecer de forma explícita as vias que se utilizam para a obtenção do 
resultado. 
 
MARCO CONCEPTUAL E CATEGORIAL 
O marco conceptual é entendido como o sistema de conceitos que conformam a 
toda a teoria e o marco categorial só como o sistema de conceitos essenciais 
(categorias) que dão origem à teoria e das quais se parte, assim como suas 
relações (López, J., 1998; Garcia, G., 2003; Sampieri, A., 2003; Cerezal y Fiallo, 
2004). 
 
CONCEITOS ESSENCIAIS 
Conceito: a representação mental de uma classe de indivíduos ou uma classe de 
classes sobre a base de suas características essenciais.  
Categoria: conceito fundamental que reflecte as propriedades, facetas e relações 
mais gerais e essenciais dos fenómenos da realidade e a cognição.  
 
DIFICULDADES QUE SE APRESENTAM NO MARCO CONCEPTUAL 
 As definições dos conceitos contêm círculos viciosos. 
 Os conceitos de partida para definir o campo de acção não estão definidos. 
 A definição que se dá do campo de acção não corresponde com a 
operacionalização que se apresenta. 
 A definição que se dá é negativa. 
 A definição não contém todas as características essenciais ou contêm mais do 
que as necessárias.  
 
APRESENTAÇÃO DO RESULTADO 
RESULTADO: se associa o resultado científico à possível solução de um problema 
no campo das ciências pedagógicas, ou seja, ao produto ou os produtos da 
investigação científica.  
APRESENTAÇÃO DO RESULTADO: se considera a forma em que se expõe o 
resultado científico na obra escrita.  
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PLANOS EM QUE SE PODEM ENCONTRAR OS PROBLEMAS QUE ORIGINAM OS 
RESULTADOS 
No plano teórico quando: 
 Surgem no marco da teoria contradições que não permitem encontrar uma 
explicação adequada às mesmas.  
 Pode ser que se gerem a partir de certos pontos iniciais proposições iguais com 
diferentes valores de verdade, o qual também é contraditório.  
No plano prático quando:  
 Perante uma situação que surge na prática não se conhece uma solução ao 
problema. 
 A solução que existe é para um problema similar, mas não tem sido provada 
nesse caso concreto. 
 
CARACTERÍSTICAS DE UM RESULTADO  
 É produto da investigação científica. 
 A via de obtenção é o método científico. 
 Cumpre um objectivo e soluciona um ou vários problemas. 
 Apresenta-se em diferentes formas. 
 Dado seu carácter e natureza científica, se usa para descrever, explicar, 
predizer e transformar a realidade.  
EXIGÊNCIAS AO RESULTADO CIENTÍFICO 
 Ser pertinente; pela sua importância, valor social e a resposta às necessidades 
que satisfaz.  
 Ser inovador; pelo seu valor criativo, originalidade, o interesse que desperta e 
a contribuição que dá à teoria e a prática. 
 Ser válido; pelo grau de correspondência com o objectivo e as necessidades 
que lhe deram origem. 
 Ser inovador; pelo tipo de transformação que se alcança com sua introdução na 
teoria e a prática educativa.  
 
PRINCIPAIS DIFICULDADES QUE SE APRESENTAM NOS RESULTADOS 
CIENTÍFICO-PEDAGÓGICOS 
 A via seguida para a sua obtenção não corresponde suficientemente com o 
método dialéctico materialista. 
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 A apresentação do resultado (conceito que se assume para sua definição) não 
está suficientemente fundamentado na literatura. 
 Os componentes que se assumem para a sua estrutura não correspondem com 
a definição que se dá ao mesmo. 
 O dever ser do campo de acção não aparece no desenvolvimento do trabalho. 
 
VIAS PARA A VALIDAÇÃO DA CONTRIBUIÇÃO DA INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 
 A experimentação 
 A sistematização de experiência pedagógica  
 O critério de expertos 
 O método Delphi  
 O critério de usuários 
 
DIFICULDADES NA COMPROVAÇÃO DOS RESULTADOS 
 Não comprovação dos resultados na prática. 
 Não correspondência entre o declarado e o que se faz. 
 Realização de inferências incorrectas a partir das comprovações na prática. 
 Não domínio das condições e exigências das distintas provas estatísticas. 
 Não adequado controlo de variáveis na realização de experimentos. 
 Não suficiente grau de representatividade nas amostras que se tomam. 
 
CONCLUSÕES DA INVESTIGAÇÃO 
CONCLUSÕES: assumem-se como as inferências mais gerais que se derivam do 
trabalho de investigação realizado. Estão compostas pela formulação dos 
resultados e as regularidades mais importantes, assim como pelos problemas que 
ainda ficam abertos.   
DIFICULDADES QUE SE APRESENTAM NAS CONCLUSÔES 
 Não se consideram as perguntas científicas e as tarefas para a sua formulação. 
 Não são inferências que derivam do trabalho de investigação realizado. 
 O grau de generalização das mesmas não é o adequado. 
 Não se incluem os problemas que ainda ficam abertos. 
 As formulações assumem posições absolutas.  
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SOBRE AS DEFESAS QUE REALIZAM OS CANDIDATOS 
Apresentação do trabalho: 
 Apoio das tecnologias 
 Ideias essenciais 
 Coerência 
 Ênfase nos resultados 
 Ajuste ao tempo 
AS RESPOSTAS AOS ARGUENTES 
 Directas e breves 
 Fundamentadas com teorias e autores 
 Flexíveis e adaptáveis 
 Claras e coerentes 
 Críticas e autocríticas 
AS RESPOSTAS AO JÚRI NO ACTO DA DEFESA 
 Originais 
 Directas 
 Contextualizadas ao trabalho 
 Fundamentadas 
POSIÇÃO DO CANDIDATO FRENTE ÀS PERGUNTAS 
 Firme 
 Flexível 
 Autocrítica 
DIFICULDADES NAS DEFESAS QUE REALIZAM OS CANDIDATOS 
 As respostas aos arguentes são longas e confundem a essência com os 
elementos não essenciais. 
 Em ocasiões não autocríticas.  
 Não suficientemente fundamentadas com obras, autores e factos. 
 Se desconhecem os limites do resultado que apresentam. 
 Não suficientemente flexíveis na análise de possibilidades. 
 Posições não suficientemente firmes.  
 Posições irrespeitosas. 
Revista Órbita Pedagógica                                                                                                                      ISSN 2409-0131 
CAMINHOS DE INVESTIGAÇÃO EM EDUCAÇÃO EM ANGOLA 
 
 
116 Revista Órbita Pedagógica. Publicação arbitrada quadrimestral. Vol. 6, Ano 2019, No. 3 (Maio - Agosto) 
 
SOBRE AS ARGUÊNCIAS NOS TRABALHOS DE LICENCIATURA, DISSERTAÇÃO DE 
MESTRADO E TESES DE DOUTORAMENTO NA ÁREA DE EDUCAÇÃO 
Conteúdo da arguência: 
 Aspectos positivos 
 Aspectos duvidosos 
 Possíveis assinalamentos 
 Perguntas 
Carácter da arguência: 
 Crítico 
 De ajuda 
 Para melhorar 
 De respeito 
DIFICULDADES QUE SE APRESENTAM NAS ARGUÊNCIAS DOS TRABALHOS DE 
INVESTIGAÇÃO 
 Extremamente longas e detalhadas em aspectos de pouca importância. 
 Com sobrevalorizações ou subvalorizações da obra que se analisa. 
 Com generalizações inadequadas sobre determinados aspectos da obra. 
 Com marcado carácter crítico sem ressaltar suficientemente os valores 
positivos do trabalho que se analisa. 
 Com múltiplas perguntas que desorientam na análise do essencial. 
O ACCIONAR DOS TUTORES. CARÁCTER DO TRABALHO DE TUTORIA 
 Criativo 
 Crítico 
 Flexível 
 De ajuda 
 De respeito 
 Para melhorar 
DIFICULDADES NO TRABALHO DOS TUTORES 
 Posições não suficientemente objectivas perante o resultado científico dos 
candidatos. 
 Assumir como resultado científico algumas construções teóricas que não são. 
 Insuficiente formação no plano da comprovação na prática. 
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 Insuficiente formação quanto aos processos de operacionalização e indexação 
e seus fundamentos filosóficos e lógicos. 
 Não suficiente revisão dos trabalhos dos candidatos. 
 Apressar o trabalho dos candidatos fazendo-os saltar etapas no processo de 
sua formação. 
 Incoerências com o método dialéctico materialista no trabalho dos candidatos. 
 Não estabelecer claramente os limites de validez do resultado científico que 
defende o candidato. 
O ACCIONAR DOS JÚRIS 
Aspectos a considerar: 
 A selecção dos membros de júri. 
 A selecção dos arguentes. 
 A leitura e estudo das obras escritas. 
 A formulação de perguntas directas e claras. 
 O intercâmbio científico em forma respeitosa. 
 O não intercâmbio entre os membros durante o acto de defensa. 
 O respeito dos pontos de vista diferentes entre os próprios membros do júri. 
 A votação em correspondência com a posição do júri. 
 O respeito ao resultado da votação inclusive depois do acto de defesa. 
AVALIAÇÃO E ACREDITAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES DO ENSINO SUPERIOR 
Indicadores de qualidade a ter em conta: 
 Pertinência e impacto 
 Equidades 
 Pessoal docente  
 Direcção do processo formativo  
 Planos de estudos  
 Vida escolar  e meio académico  
 Estudantes  
 Base técnico-material e a infra-estrutura física  
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CONCLUSÕES 
O eixo epistémico das investigações em educação, constitui a via a seguir pelos 
candidatos que se propõem a realizar pesquisas nesta área para o alcance dos 
objectivos pré-estabelecidos nos projectos de investigação, com vista a elevar a 
qualidade do processo educativo, contribuindo ao desenvolvimento sustentável 
das presentes e futuras gerações. 
O êxito das investigações educativas depende em grande medida do papel que 
assumem os tutores na direcção e assessoria dos trabalhos que realizam os 
candidatos e da experiência destes em matérias de pesquisa científica. 
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